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AVENIDA EMÍLIO RIBAS EM DIAS DE CHUVA 
ESTA' PRECISANDO DE UMA BALSA ForDiação de UDI Bloco Mondial 

/ * * *» *VVWVVW**VkV» \ f V«%«WVM%V*VkVV««1 

Sstão cada vez mais as gi-andes nações democrú-
Ucas sentindo a necessidade da união. A tendência 6 
pois para formação de um bloco coeso, não com intui­
tos belicosos e sim com objetivos de defesa comua». 
Esta aproximação entre os países democráticos conieça 
com a fusão de interesses econômicos. E como a 
economia é a base da vida social dos povos civilizados, 
uma frente poderosa mimdial se formará para impedir 
e até anular o progresso do comunismo no mundo. 

Enquanto as potências livres c"uidam de sua unlSo 
por amor à liberdade, as nações subjugadas pelo regime 
comunista, por outro lado. se desentendem e se amea­
çam por rivalidades que provam a inexistência de um 
ideal doutrinário superior. O fanatismo dos primeiros 
tempos cada vez mais se arrefece nos povos governados 
pela foice e o martelo, embora .se agigante o pengo 
que representa a Cliina comunista a ameaçar o mundo, 
cm particular a America Latina, começando pelo Brasil. 

O que dificulta a formação de,um bloco democrático 
mundial é, neste momento, o despertar das pequenas 
nações e a forma revolucionária com que elas reivin-
õicam os seus direitos de independência. Essas naçOes 
acordam culpando as grandes potências democráticas 
da longa vida de misérias que vinham sofrendo. Sen­
tem-se exploradas e se dizem vitimas de imperialismos. 
E no ardor de suas paixões não têm a serenidade de 
analisar ^as verdadeiras causas do seu atraso, que re­
sidem nelas mesmas. Pois o pouco que possuem e rea­
lizaram, foi-lhes trazido de fora. E nessa disposição 
de espirito exacerbado enchem-se de ódio e trabalham 
para a vingança, dificultando mais ainda a obra da 
libertação dos povos e sua defesa contra as subversões 
ideológicas, o que para elas mesmas, essas pequenas 
nações, ou mesmo tis subdesenvolvdas, representa perigo 
de uma futura e negra escravatura sob regime comu­
nista. 

De como se prova que uma grande arféria pública servindo sofrivel­
mente em tempo de seca, transforma-se num inferno de sorvedouros 

e pororocas em épocas de chuva 
Se o leitor guarulhense ou 

morador de outras localidades 
quiser assistir a uma cena pú­
blica pungente e ao mesmo 
tempo hilariante, escolha um 
dia de chuva e vá até Gopou-
va e poste-se numa esquina 
da sua principal via, Av. 
Emillo Ribas. Garantimos-lhe 
que o espetáculo ali lhe inte­
ressará e bastante. E se fôr 
de temperamento emotivo, 
sairá de lá descrendo cm tudo, 
principalmente dos homens 
públicos, responsáveis pela 
vida e conforto dos moradores 
daquela área que é mais den­
samente habitada de Gopoüva. 

CONTRASTES 

Realmente é feita de con­
trastes a Av. Emilio Ribas, 
fenômeno tipico do velho e 

dispersivo Guarulhos a pro­
gredir a ptissos de gigante e 
desordenadamente. (B caso 
de se indagar: ccadê o plano 
diretor do Município?) Com 
efeito, para quem vê em tem­
pos normais, a Av. Emilio 
Ribas é uma populosa artéria 
toda calçadinha de pnralepl-
pedos por sobre os quais cor­
rem em 2 mãos os pesados 
veículos motorizados a 100 
por hora, trazendo em seus 
volantes audaciosos motoris­
tas de boné na nuca (a fisca­
lização ali brilha pela sua au­
sência, graças a Deus), nada 
acusa de extraordinário. Mal 
porém começa a chover e eis 
que aquela via pública se con­
verte num pantanal, obrigan­
do os çeus moradores a se 
transformarem em equilibris­
tas e até mesmo saltimbancos, 

para nela transitarem e não pouense, embora conte com 
espaço de vários metros de 
um lado e outro, destinado pa­
ra calçada, espaço esse quo 
não possui um metro construí­
do de cimento, quando chove 
converte-se num mar de lama, 
Impossibilitando o transito e 
a travessia dos pedestres, cau­
sando total paralização do co­
mercio local. E é justamente 
nesse trecho que funciona se­
manalmente a feira livre. Vol­
taremos ao assunto com far­
tos depoimentos de moradores. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

serem devorados pelas enxur 
radas, redomoinJios e assusta­
doras pororocas. 

AUSÊNCIA TOTAL DE 
CALÇADAS 

A principal causa do lamen­
tável estado em que se encon­
tra a av. EmUio Ribas, sem 
falarmos na ausénda total de 
sargetas c galerias pluviais, 
é a falta ali de calçadas. A 
extensa artéria pública go-

Soper-homaniza-se a 
DoRiocracia Norteamericana 

Enquanto aa nossas legislações sociais metem 
os pés pelas mãos aposentando homens e mulheres 
no vigor de sua saúde e possibilidades produtivas, 
transformando o País num vasto acampamento de 
parasitas sociais, o Presidente Kennedy entra no 
mérito do assunto, reclamando ao Congresso leis de 
proteção médica à verdadeira velhice, que é quando 
ela necessita de assistência oficial e cuidados espe­
ciais da ciência. 

C O M P A N H I A TELEFÔNICA DE GUARULHOS 

Um aspecto do magnífico edifício da Companhia Telelfonica de Guarulhos — presente | 
* de IV Centenário do gênio realizador e jirogressista guarú. | 

Esportistas guarulhenses, prestigiem o Programa de Realizações de um autêntico homem do 
esporte, dando o seu voto ao candidato a deputado estadual: ALFREDO I6NÁCI0 TRINDADE! 
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Guarulhenses e católicos, vinde às Missões! Prestigiai vossa Santa Madre Igreja, sobretudo, tomai mais forte e inabalável 
vossa Fé, ouvindo a palavra salvadora dos Missionários, que são vossos guias espirituais designados pela Igreja para vos ajudar. 

SEBASTIÃO ALVES FILHO 

PELO CAMPEONATO AMADOR 
DO INTERIOR FASE FINAL 
NA RUA JAYARI 

Comercio Indústria de Carne P.C. (2) — São João F. C. 
de Atibala (0). 

O Comercio cora Geraldo — Nego — Tizarol e Man-
-gelmha. Martelo, e Silencio. Dário — Gaspar — Português 
— Peru, e Mairinque. 

Os 2 gois da partida foram consignados por Mfürinque. 
Jogaram os contendores só ^ minutos da l.a fase quando 

o árbitro da partida expulsou o centro médio do São João 
por jogada desleal em Tizarol não se conformando com a 
a atitude do árbitro, sr. Miguel Bacari não saiu de campo. 
O arbitro esperou 5 minutos de praxe e deu a Vitória ao 
Comercio-Indústria de Carne Guarulhos P. C. 

Destai maneira prosseguiremos na longa caminhada des­
t e estafante campeonato amador do interior referente ao 
ano de 1961. 

Desta vez não iremos à bela cidade de Tatui pois o São 
Martinho F. C. desta cidade foi eliminado pelo Primavera 
de Indaiatuba por (4) tentos a (2). 

A. A. Macedo (6) x Sul de Minas de Tucuruvl (1). 
A. A. Macedo com Pantera — Dito — Luciano — João­

zinho. Orlando e Osvaldão — Luizinljo — Miúdo — Paulão 
— Neu e Linini. 

Extra da A. A. Macedo (2) x Grêmio Severa da Vila 
Maria (1). 

O Extra da A.A. Macedo com: Lucas — Djalma e Do-
Tiizeti — Gonçalves — Milton. Dema — Raça — Ticaiada 
— Alan — Pedro e Nelslnho. 

Preliminar: Vitória do Severa por (4) a (3). 
União Vila Augusto, F. C. (4) x Nissi F. C. de Gua­

rulhos (3). 
Preliminar o União venceu por (6) a (1). 
N. B. este Clube Nissi é formado só por pessoas da 

Colônia Japonesa Radicada no Brasil. 

^ ^ f e 

Ode ao que eslâ paia vir 
Guarulhos, graças a Deus, vai aos poucos se organizan­

do e realizando tfidas as importantes conquistas das socie­
dades modernas, adiantadas. Na esfera social, principal­
mente, seu progresso é assaz notável. Já repararam no nú­
mero de clubes que possui? Há-os em quantidade e, qua­
lidade para escolher e satisfazer todos os gostos e paladares. 

Apesar de tudo, falta introduzir noa nossos costumes, 
muita coisa que já é hábito nos grandes centros civilizados. 
Uma escola de noivas, por exemplo. Sim, senhores. Uma 
escola de noivas? 

Sabem, acaso, quanta necessidade tem Guarulhos de 
um estabelecimento educacional desse gênero? São Paulo 
possui várias escolas de noivas. Existe uma na Vila Ma­
riana que é famosa por sua eficiência. Muito boa dona de 
casa e mãe extremosa de prole distinta e lobuata já recebeu 
sua formação pré-nupcial nessa escola. AU uma jovem 
aprende desde a arte culinária até os meios racionais de 
defender-se contra os volúveis ou falsos noivos, que deles 
o mimdo está cheio hoje em dia . . . 

PAPUS 

Mil bocas e s p e r a m o t e u a l imento . 
Mil corações anse i am p o r t eu consolo 
Olhos mil, impacientes , a g u a r d a m 
A luz que lhes p r o m e t e s t e . 
Vem pois. 
P r o n t a e s t á a s emeadu ra . 
Teu cajado t o m a e vem. 
Teu rebanho guia po r v e r e d a s p lácidas . 
Conduz t u a gre i p o r va les amenos , 
Onde re ina a paz de t e u s d ias . 
Vem. E u t e seguirei de p e r t o . 
De t u a s p e g a d a s meu ro te i ro farei . 
E u t e seguirei de pe r to , c a n t a n d o 
T e u s fei tos 
Como a s o m b r a segue o corpo 
Como a v i ração segue a a u r o r a . 

HOMEM NA LUA 

O Presidente Kennedy, ao 
falar ao Congresso em maio 
de 1961, declarou que um 
dos objetivos da ciência es­
pecial norte-americana era 
colocar um homem na Lua 
antes do fim desta década. 
Neste sentido, a Adminis­
tração Nacional da Aeronáu­
tica e Espaço (NASA). em 
combinação com várias ou­
tras agências governamen­
tais está t rabalhando at iva­
mente. 

O primeiro homem a che­
gar à Lua encontrará um 
ambiente gélido e hostil e t e -

; uma reserva para ^á de usar trajetos espaciais 
de emergência, o que ^e proteção contra a radia-

Imprlme maior segurança «ao solar que lá sera mais 

No cliché vemos os Astros de prôa da Rádio Difusora 
Hora Certa de Guarulhos, uma das Unidades. Sâo eles 
Hetii ique Tafo (Diretor Artístico e seus Comandados Er­
nesto Pakrauskas. e José Afonso, um dos Bons Amigos 
que temos nes^a Emissora. 

No clichê vemos os Peixeiros Vedetes da Equipe Cam­
peã Paulista e do Brasil e conta com grandes possibilidades 
de ser campeã da Copa da Europa, aind.i num possível en­
contro com a famosa equipe do Real Madri. São eles 
Dur^al e Pele, a Maravilha Negra do Esporte Rei. 
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E'cos do Carnaval 
Texto de Sebastião Alves 

No Guarulhos E. C. o mais popular da Cidade esteve feno­
menal, atingindo além das espectativas pois teve Noites 
(}uc precisou fechar a porta, de tanto povo que havia. 

No Clube Recreativo de Guarulhos, o mais famil iar 
também esteve ótimo, com uma matinê que foi uma verda­
deira jóia, com várias crianças tipicamente e ricamente fan­
tasiadas, fazendo jús ã tradição deste Clube todos os anos. 

E desta vez foi motivo de júbi lo, pois realizou-se o 
festejo momístico na sua Nova Sede que está sendo uma 
obra de gigante que caminha a passas largos. 

Parabéns Presidente e Diretores do Clube Recerativo 
Guarulhos. 

O Clube dos Bancários de Guarulhos, também abafou 
as 4 Noites vibrando até o útiimo dia. Só lamentamos o 
que aconteceu ao nosso companheira Massami Kjssi, no qual 
não culpamos o Clube que nada tem a ver com estas cila-

.das que a vida prepara aos profissionais. 

Os futuros vôos 
ínter-planetários tripulados 
O Projeto «Mercury» — Uma Semana em Órbita 

O Homem na Lua 
Por BRAINBRD HOLMES, Diretor do Programa de Vôos Espaciais Tripulados 
da Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA) dos Estados Unidos 

quinas e dos meios de pro- i Por outro lado, a posslblU-
teção se complica, pela ne - dade do controle manual é 
cessldade vital de economl- sempre uma reserva para 
zar espaço e peso. Por Isso, casos 
o emprego do homem nas 
experiências espaciais é de 
grande Importância p o r 
causa da sua capacidade de 
observação e registro de í a -

l tos durante as vôos. 
O homem, por outro lado, 

possui flexibilidade e Imagi­
nação, em graus Impossíveis 
de serem encontrados em 
máquinas. 

LANGLEY FIELD, Virgi­
nia — O homem já conquis­
tou o espaço. O vôo de as­
tronautas em torno da Ter­
ra é o primeiro passo numa 
série de gandes feitos nos 
quais o homem exercerá o 
papel vital de piloto e cien­
tista. 

Os problemas que a c l ê n 
cia teve que enfrentar, e es­
tá enfrentando, para lograr 
estas novas conquistas, são 
inúmeras e dos mais com­
plexos. O homem é uma 
criança frágU. Depende do 
oxigênio e de um complica­
do equilíbrio de pressões e 
temperaturas para viver. 
Precisa ser protegido, para 
sobreviver no ambiente es­
pacial. A monotonia de uma 
função ou trabalho também 
causa prejuízos sérios à sua 
Integridade, pois ocasiona 
problemas psicológicos que 
lhe afetam o comportamen­
to e o próprio equilíbrio or­
gânico. 

O homem está impossibi­
litado de realizar uma série 
de funções que^ a máquina 
realiza. Mas as máquinas 
necessitam de condições a-
proprladas para funcionar 
satisfatoriamente. 

Várias e eficientes solu­
ções Já foram encontradas 
para a proteção dos equipa­
mentos que, em grande par­
te, substituem as funções do 
homem, em alguns casos 
até com vantagem. Na ques­
tão dos vôos espaciais, en­
tretanto, o emprego de má-

O PROJETO "MERCURY" 

O programa do "Projeto 
Mercury", dos Estados Uni­
dos, por exemplo, já de­
monstrou claramente que a 
questão "homem versus má­
quina" não existe. O pro­
blema não é saber qual dos 
dois é mais eficiente, e sim. 
como aplicar com o maior 
aproveitamento possível o 
homem e a máquina. 

Na cápsula "Mercury", por 
exemplo, existem sistemas 
paralelos para cada fase dò 
vôo e o veículo, durante to­
da a sua missão, pode ser 
controlado automaticamen­
te pelos sinais de rádio de 
estações terrestres. Alterna­
damente, existem controles 
manuais para o astronauta 
que pode usá-los caso quei­
ra ou haja necessidade. O 
cístema automático, contro­
lado de terra, é uma vanta­
gem para o astronauta, pois 
o deixa livre para outras 
atividades durante o vôo. 

maior 
ao vôo. 

A' medida que aumentar 
a duração das viagens espa­
ciais, o tempo passará a ser 
medido em dias e semanas, 
ao invés de minutos e horas. 

VOOS LONGOS 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e rcforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FOBRAÇAO DE TAPETES 

RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

Durante os anos de 1962 
e 1963, de acordo com a sé­
rie de incumbências desem­
penhadas nos termos do 
projeto "Mercury", está pro­
gramado o lançamento de 
uma cápsula que deverá se 
manter em órbita em torno 
da Terra um dia e uma noi­
te. Além do projeto "Mer­
cury" existe também o 
"Apolo", que prevê a coloca­
ção de uma cápsula, com 
três astronautas à bordo, 
para um vôo de uma sema­
na em torno da Terra. 

Nos vôos de tão longa du-
raç.lo, os astronautas pode­
rão fazer uma série de im­
portantes observações rela­
cionadas com a astronomia, 
como estudos sobre as estre­
las e planetas, que aos seus 
olhos aparecerão com notá­
vel claridade, pois acima da 
atmosfera desaparecem as 
distorções visuais que pre­
judicam as observações dos 
astrônomos. 

Poderão êles Igualmente 
realizar experiências de In­
calculável valor sobre o vá­
cuo e determinar os efeitos 
causados nos seres humanos 
que permanecem l o n g o 
tempo fora da gravidade da 
Terra. 

Outros vôos previstos no 
projeto "Apolo" e que deve­
rão vir a ser realizados a 
partir de 1964, terão finali­
dade ainda mais complexas. 

• ^ B H 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M I R E X L T D A . P«SSUÍ O maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

ção solar que ia será 
Intensa, em virtude da ausên 
cia de atmosfera. Por Isso 
mesmo, aliás o satélite da 
Terra é um lugar ideal pa ra 
observações científicas. O dr. 
Robert Jastrow da NASA, 
salienta que a história do 
sistema solar está registra­
da na Lua e que lá poderão 
ser realizados proporciona­
rão a resposta para multas 
das questões científicas so­
bre a origem da vida. 

Na Terra, a erosão, os 
ventos e as águas, assim co­
mo as erupções vulcânicas, 
exterminaram as camadas 
da superfície das primeiras 
eras do planeta. Mas a Lua 
conserva a mesma es t ru tu­
ra desde a época de sua for­
mação. 

Os primeiros astronautas 
a atingirem o nosso satélite 
farão suas primeiras obser­
vações como geólogos, co­
lhendo amostras do solo e 
registrando reações sísmi­
cas. Pela primeira vez, será 
possível ao homem exami­
nar sua própHa fisiologia, 
fora do ambiente terreno. 

Outras observações in te­
ressantes serão as relacio­
nadas ao comportamento do 
corpo humano na Lua, j á 
que a gravidade naquele sa ­
télite deverá ser de apenas 
um sexto a da Terra. Fora 
da ação da gravidade, o h o ­
mem realizará, certamente, 
uma série de observações 
que abrirão novas perspe­
ctivas ao conhecimento do 
corpo humano 

Mas, estas obsertações 
práticas e cientificas não 
representam a única moti­
vação que está Impelindo a 
espécie humana a tão notá­
veis aventuras. Através da 
História, o destino do ho­
mem sempre o tem levado a 
explorar o desconhecido, a 
escalar as montanhas mais 
al tas e a ultrapassar todos 
os obstáculos. 

Os meios de o homem al­
cançar a Lua estão quase ao 
alcance de sua mão. Mas, 
esta será, apenas, a primei­
ra etapa de uma grande a -
ventura. Além da Lua estão 
os planetas do nosso siste­
ma solar e, mais além, ou­
tros sistemas solares. 

em todas 
as bancas 

O D I Á R I O D E 
G U A R U L H O S 
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Guarulhenses e católicos, vinde às Missões! Prestigiai vossa Santa Madre Igreja, sobretudo, tomai mais forte e inabalável 
vossa Fé, ouvindo a palavra salvadora dos Missionários, que são vossos guias espirituais designados pela Igreja para vos ajudar. 

SEBASTIÃO ALVES FILHO 

PELO CAMPEONATO AMADOR 
DO INTERIOR FASE FINAL 
NA RUA JAYARI 

Comercio Indústria de Carne F.C. (2) — São João F. C. 
de Atibaia (0). 

O Comercio com Geraldo — Nego — Tizarol e Man-
gelinha. Martelo, e Silencio. Dário — Gaspar — Português 
— Peru, e Mairinque. 

Os 2 gois da partida foram consignados por Mairinque. 
Jogaram os contendores s6 7 minutos da l.a fase quando 

o árbitro da peirtida expulsou o centro médio do São Joãü 
por jogada desleal em Tizarol não se conformando com a 
a atitude do árbitro, sr. Miguel Bacari não saiu de campo 
O erbitro esperou 5 minutos de praxe e deu a Vitória ao 
Comercio-Indústria de Carne Guarulhos F. C. 

Destai maneira prosseguiremos na longa caminhada des­
te estafante campeonato amador do interior referente ao 
ano de 1961. 

Desta vez não iremos à bela cidade de Tatui pois o São 
Martinho F. C. desta cidade foi eliminado pelo Primavera 
de Indaiatuba por (4) tentos a (2). 

A. A. Macedo (6) x Sul de Minas de Tucuruvi (1). 
A. A. Macedo com Pantera — Dito — Luciano •— João­

zinho. Orlando e Osvaldão — Luizinho — Aíiudo — Faulão 
— Neu e Llnini. 

Extra da A. A. Macedo (2) x Grêmio Severa da Vila 
Maria (1). 

O Extra da A.A. Macedo com: Lucas — Djalma e Do-
nizeti — Gonçalves — Milton. Dema — Raça — Ticaiada 
— Alan — Pedro e Nelsinho. 

Preliminar: Vitória do Severa por (4) a (3). 
União Vila Augusto, F . C. (4) x Nissi F. C. de Gua­

rulhos (3). 
Preliminar o União venceu por (6) a (1). 
N. B. este Clube Nissi é formado só por pessoas da 

Coloisia Japonesa Radicada no Brasil. 
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Ode ao que está para vir 
PAPUS 

Guarulhos, graças a Deus, vai aos poucos se organizan­
do e realizando todas as importantes conquistas das socie­

dades modernas, adiantadas. Na esfera social, principal­
mente, seu progresso é assaz notável. Já repararam no nú­
mero de clubes que possui? Há-os em quantidade e, qua­
lidade para escolher e satisfazer todos os gostos e paladares. 

Apesar de tudo, falta introduzir nos nossos costumes, 
muita coisa que já é hábito nos grandes centros civilizados. 
Uma escola de noivas, por exemplo. Sim, senhores. Uma 
escola de noivas? 

Sabem, acaso, quanta necessidade tem Guarulhos de 
um estabelecimento educacional desse gênero? São Paulo 
possui várias escolas de noivas. Existe uma na Vila Ma­
riana que é fajnosa por sua eficiência. Muito boa dona de 
casa e mãe extremosa de prole distinta e robusta já recebeu 
sua formação pré-nupcial nessa escola. AU uma jovem 
aprende desde a arte culinária até os meios racionais de 
defender-se contra os volúveis ou falsos noivos, que deles 
o mimdo está cheio hoje em d ia . . . 

Mil bocas e spe ram o t e u a l imento . 
Mil corações anse i am p o r t eu consolo 
Olhos mil, impacientes , a g u a r d a m 
A luz que lhes p r o m e t e s t e . 
Vem pois. 
P r o n t a e s t á a semeadura . 
Teu cajado t o m a e vem. 
Teu r ebanho guia p o r ve redas p lác idas . 
Conduz t u a g^rei po r vales amenos , 
Onde re ina a paz de t eus d ias . 
Vem. E!u te seguirei de pe r to . 
De t u a s p e g a d a s meu ro te i ro farei . 
E u t e seguirei de per to , can tando 
Teus fei tos 
Ck)mo a s o m b r a segue o corpo 
Como a v i ração segue a au ro ra . 

Os futuros VÔOS 
ínter-planetários tripulados 
O Projeto «Mercury» » Uma Semana em Órbita 

O Homem na Lua 
Por BRAINERD HOLMES, Diretor do Programa de Vôos Espaciais Tripulados 
da Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA) dos Estados unidos 

quinas e dos meios de pro- Por outro lado, a possiblU 
pela n e -

No cliche vemos os Astros de proa da Rádio Difusora 
Hora Certa de Guarulhos. uma das Unidades. São eles 
Heiii ique Tafo (Diretor Artístico e seus Comandados Er-
-nesto Pakrauskas. e José Afonso, um dos Bons Amigos 
<|uc temos nesta Emissora. 

No clichê vemos os Peixeiros Vedetes da Equipe Cam-
reã Paulista e do Brasil e conta com grandes possibilidades 
de ser campeã da Copa da Europa, 9ind.i num possível en­
contro com a famosa equipe do Real Madri. Sâo eles 
Durual e Pele, a Maravilha Negra do Esporte Rei. 
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E'cos do Carnaval 
Texto de Sebastião Alves 

No Guarulhos E. C. o mais popular da Cidade esteve feno­
menal, atingindo além das espectativas pois teve Noites 
q.ue precisou fechar a porta, de tanto po'/o que havia. 

No Clube Recreativo de Guarulhos, o mais famil iar 
também esteve ótimo, com uma matinê que foi uma verda­
deira jóia, com várias crianças tipicamente e ricamente fan­
tasiadas, fazendo Jús à tradição deste Clube todos os anos. 

E desta vez foi motivo de júbilo, pois realizou-se o 
festejo momístico na sua Nova Sede que está sendo uma 
obra de gigante que caminha a passos largos. 

Parabéns Presidente e Diretores do Clube Recerativo 
Guarulhos. 

O Clube dos Bancários de Guarulhos. também abafou 
as 4 Noites vibrando até o útiimo dia. Sõ lamentamos o 
que aconteceu ao nosso companheiro Massami K,issi, no qual 
não culpamos o Clube que nada tem a ver com estas cila­

das que a vida prepara aos profissionais. 

LANGLEY FIELD, Virgi­
nia — O homem Já conquis­
tou o espaço. O vôo de as­
tronautas em torno da Ter­
ra é o primeiro passo numa 
série de gandes feitos nos 
quais o homem exercerá o 
papel vital de piloto e cien­
tista. 

( 
Os problemas que a ciên­

cia teve que enfrentar, e es­
tá enfrentando, para lograr 
estas novas conquistas, são 
inúmeras e dos mais com­
plexos. O homem é uma 
criança frágil. Depende do 
oxigênio e de um complica­
do equilíbrio de pressões e 
temperaturas para viver. 
Precisa ser protegido, para 
sobreviver no ambiente es­
pacial. A monotonia de uma 
função ou trabalho também 
causa prejuízos sérios à sua 
integridade, pois ocasiona 
problemas psicológicos que 
lhe afetam o comportamen­
to e o próprio equilíbrio or­
gânico. 

O homem está impossibi­
litado de realizar uma série 
de funções que a máquina 
realiza. Mas as máquinas 
necessitam de condições a-
propriadas para funcionar 
satisfatoriamente. 

Várias e eficientes solu­
ções já foram encontradas 
para a proteção dos equipa­
mentos que, em grande par­
te, substituem as funções do 
homem, em alguns casos 
até com vantagem. Na ques­
tão dos vôos espaciais, en­
tretanto, o emprego de má-

teção se complica, 
cessldade vital de economi­
zar espaço e peso. Por isso, 
o emprego do homem nas 
experiências espaciais é de 
grande importância p o r 
causa da sua capacidade de 
observação e registro de fa­
tos durante os vôos. 

O homem, por outro lado, 
possui flexibUidade e imagi­
nação, em graus impossíveis 
de serem encontrados em 
máquinas. 

O PROJETO "MERCURY" 

O programa do "Projeto 
Mercury", dos Estados Uni­
dos, por exemplo, já de­
monstrou claramente que a 
questão "homem versus má­
quina" não existe. O pro­
blema não é saber qual dos 
dois é mais eficiente, e sim. 
como aplicar com o maior 
aproveitamento possível o 
liomem e a máquina. 

Na cápsula "Mercury", por 
exemplo, existem sistemas 
paralelos para cada fase dò 
vôo e o veículo, durante to­
da a sua missão, pode ser 
controlado automaticamen­
te pelos sinais de rádio de 
estações terrestres. Alterna­
damente, existem controles 
manuais para o astronauta 
que pode usá-los caso quei­
ra ou haja necessidade. O 
rlstema automático, contro­
lado de terra, é uma vanta­
gem para o astronauta, pois 
o deixa livre para outras 
atividades durante o vôo. 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e rcforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FORRAÇÃO DE TAPETES 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

por outro 
dade do controle manual é 
sempre uma reserva para 
casos de emergência, o que 
Imprime maior segurança 
ao vôo. 

A' medida que aumentar 
a duração das viagens espa­
ciais, o tempo passará a ser 
medido em dias e semanas, 
ao Invés de minutos e horas. 

VOOS LONGOS 

Durante os anos de 1962 
e 1963, de acordo com a sé­
rie de incumbências desem­
penhadas nos termos do 
projeto "Mercury", está pro­
gramado o lançamento de 
uma cápsula que deverá se 
manter em órbita em torno 
da Terra um dia e uma noi­
te. Além do projeto "Mer­
cury" existe também o 
"Apolo", que prevê a coloca­
ção de uma cápsula, com 
três astronautas à bordo, 
para um vôo de uma sema­
na em torno da Terra. 

Nos vôos de tão longa du-
raç.ão, os astronautas pode­
rão fazer uma série de im­
portantes observações rela­
cionadas com a astronomia, 
como estudos sobre as estré­
ias e planetas, que aos seus 
olhos aparecerão com notá­
vel claridade, pois acima da 
atmosfera desaparecem as 
distorções visuais que pre­
judicam as observações dos 
astrônomos. 

Poderão eles igualmente 
realizar experiências de in­
calculável valor sobre o vá­
cuo e determinar os efeitos 
cai;sados nos seres hiunanos 
que permanecem l o n g o 
tempo fora da gravidade da 
Terra. 

Outros vôos previstos no 
projeto "Apolo" e que deve­
rão vir a ser realizados a 
partir de 1964, terão finali­
dade ainda mais complexas. 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M I R E X L T D A . P«SSUÍ O maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

HOMEM NA LUA 

O Presidente Kennedy, ao 
falar ao Congresso em maio 
de 1961, declarou que um 
dos objetivos da ciência es­
pecial norte-americana era 
colocar um homem na Lua 
antes do í lm desta década. 
Neste sentido, a Adminis­
tração Nacional da Aeronáu­
tica e Espaço (NASA), em 
combinação com várias ou­
tras agências governamen­
tais está t rabalhando ativa­
mente. 

O primeiro homem a che­
gar ã Lua encontrará u m 
ambiente gélido e hostil e t e ­
rá de usar trajetos espaciais 
de proteção contra a radia­
ção solar que lá será mais 
Intensa, em virtude da ausên 
cia de atmosfera. Por Isso 
mesmo, aliás o satélite da 
Terra é um lugar ideal pa ra 
observações cientificas. O dr. 
Robert Jastrow da NASA, 
salienta que a história do 
sistema solar está registra­
da na Lua e que lá poderão 
ser realizados proporciona­
rão a resposta para muitas 
das questões científicas so ­
bre a origem da vida. 

Na Terra, a erosão, os 
ventos e as águas, assim co­
mo as erupções vulcânicas, 
exterminaram as camadas 
da superfície das primeiras 
eras do planeta. Mas a Lua 
conserva a mesma es t rutu­
ra desde a época de sua for­
mação. 

Os primeiros as t ronautas 
a atingirem o nosso satélite 
farão suas primeiras obser­
vações como geólogos, co­
lhendo amostras do solo e 
registrando reações sísmi­
cas. Pela primeira vez, será 
possível ao homem exami­
nar sua própHa fisiologia, 
fora do ambiente terreno. 

Outras observações in t e ­
ressantes serão as relacio­
nadas ao comportamento do 
corpo humano na Lua, j á 
que a gravidade naquele sa ­
télite deverá ser de apenas 
um sexto a da Terra. Fora 
da ação da gravidade, o h o ­
mem realizará, certamente, 
uma série de observações 
que abrirão novas perspe­
ctivas ao conhecimento do 
corpo humano 

Mas, estas obsertações 
práticas e científicas não 
representam a única moti­
vação que está impelindo a 
espécie humana a tão notá­
veis aventuras. Através da 
História, o destino do ho­
mem sempre o tem levado a 
explorar o desconhecido, a 
escalar as montanhas mais 
altas e a ultrapassar todos 
os obstáculos. 

Os meios de o homem al­
cançar a Lua estão quase ao 
alcance de sua mão. Mas, 
esta será, apenas, a primei­
ra etapa de uma grande a -
ventura. Além da Lua estão 
os planetas do nosso siste­
ma solar e, mais além, ou­
tros sistemas solares. 

em todas 
as bancas 

O D I Á R I O D E 
G U A R U L H O S 



ODIARÍODEGUMULHOS 
GUARULHOS — 16 de Março de 1962 

Vai ser homenasesÉ 
o Ver. Moyses Zeraíbe 

Em sessão solene, a Câ­
mara Municipal de Guaru-
Ihos prestará, no dia 24 do 
corrente, significativa ho­
menagem ao vereador Moy­
ses Zeralbe, inaugurando 
seu retrato na Casa de Leis 
guarulhense. 

Elemento jovem, dono de 
uma formação aprimorada, 
o ver, Moysés Zeralbe tem 
sabido atuar na política do 
Município com Inteligência 
e cordialidade, procurando 
íazer amigos, o que é uma 
virtude difícil no mundo da 
política, onde as rivalidades 
partidárias, por força mes­
mo de suas atrljjulções, cos­
tumam se encontrar em 
permanente luta. 

Na Câmara Municipal, 
por sua vez, o vereador 
Moysés Zeralbe tem sabido 
manter, quanto possível. 
Tima posição de Imparciali­
dade política, procurando 
harmonizar Interesses era 

choqup, no sentido de cola­
borar de perto para a reali­
zação de objetivos comuns, 
em beneficio da comunida­
de guarulhense. 

Sua gestão como presi­
dente da Edilidade caracte­
rizou-se pela concretização 
de multas iniciativas de real 
mérito em prol do progresso 
do Município, em estreita 
colaboração com o Executi­
vo cujo titular além de ser 
seu amigo pessoal teve nele 
um elemento valioso para 
um clima de harmonia en­
tre os dois poderes, indis­
pensável para uma admi­
nistração pública de vulto 
como é de Guarulhos. 

Assim, O DIÁRIO DE 
GUARULHOS, sendo amigo 
particular do homenageado, 
aproveita este ensejo, para 
dar seus parabéns ao verea­
dor Moysés Zeralbe e con­
gratular-se com a Edilidade 
pelo seu nobllitante gesto. 

O DIÁRIO DE 
GUARULHOS 

EXPEDIENTE 
Direção de: 
VERO DE LIMA EJ.C.L. 

S. PAULO 
R. Carneiro LeSo, 263/7 

Fone: 32-0171 
(X) 

GUARULHOS 
Rua 7 de Setembros 291 

a paz; para aqueles que dese­
jam constituir família, ntto 
existe leis nem governo. 

Senhor, que sombria vereda 
seguem os homens e ca povos, 
que nS.0 atinam na desgraça 
que os espera? 

Senhor, por que nâo lhes 
abres os olhos do entendimen­
to, para que vendo e sentindo, 
compreendam, o, temerosos, 
retrocedam 7 

Oração 
Senhor, a todos permitiste 

que os homens determinassem 
icls o erigissem governos. 

Mas a Infanda foi esque­
cida, a Adolescência foi olvi­
dada, a Juventude relegou-se 
ao desprezo, 

Tím leis e governos os 
donos do mundo, os que pos­
suem glebas, os que dispOem 
de bens e riquezas. 

Têm lolB e governos os ri­
cos, os nobres, o patrão, o 
openirlo, mos a Velhice nfto 
tem leis nem governo, e a Ma­
ternidade sequer foi lembrada 

Legislam os homens para 
os que se entregam à Indús­
tria, para os que navegam 
nos mares, para os que se 
ocupam cm comercio, parn os 
08 que constroem engenhos, 
pesquisam cm laboratórios, 
labutam nos fabricas, aram 
os campos. 

Mos o Matrimortlo que « 
instltulçllo sagrada, que é a 
acara dos gerações, ísse nâo 
conta leis nem governo entre 
os homens. 

HA leis o governo para tu­
do; para os que acumulam 
moedas, para os que cometem 
usura, para os quo se re­
galam o se recreiam; para os 
quo se ocupam com os guerras 
c as desencadeiam. 

Mas para aqueles que amam 
o seu próximo e sonham com 

Gazeta 
de Guarulhos 

No dia 24 do corrente, o 
prestigioso órgão da im­
prensa guarulhense, Ga­
zeta de Guarulhos, dirigi­
do pela Inteligência de escol 
do seu diretor, o Edil Gregó­
rio Rodrlguts Dias. comple­
tará 3 anos de profícua 
existência. 

Aqueles que sabem quanto 
custa manter um jornal em 
atividade, podem avaliar a 
luta insana que esse Inte-
lectuas travou durante estes 
3 anos de anseios e preo­
cupações pela sorte dos me­
nos favorecidos e dos injus­
tiçados, que é como temos 
verificado, o programa des­
sa valente folha. 

Ao ensejo pois de tão 
significativo acontecimento 
no mundo da inteligência 
ativa, registramos aqui a 
valiosa efeméride apresen­
tando ao Ilustre represen­
tante do povo guarulhense 
na Câmara e homem de im­
prensa. Vereador Gregório. 
os nossos efusivos parabéns. 
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D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 • TELEFONE: 93 -3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 9 2 - 3 6 9 7 

Porque fo i possível a 
criação da indústria Auto­
mobilística em São Paulo 

Q u a n t o m a i s elevado o 
consumo de energ ia elé­
t r ica , q u a n t o ma io r o uso 
«per cap i ta» de qui lowat t -
hora , m a i s ad i an t ad o s e r á 
n m pa í s e m a i s civilizado 
u m povo . 

O m e s m o enunciado po­
d e r á s e r apl icado à s re ­
giões geo-econômicas den­
t r o de u m a m e s m a nação . 
O Bras i l , p o r exemplo, 
i l u s t r a com eloqüência a 
obje t iv idade desse método 
d e ava l iação do p rogresso 
d e n m povo. E n t r e a s 
d u a s maiores capi ta is bra­
si le iras , o g a s t o de ener­
g i a e lé t r ica é acen tuada -
d a m e n t e maior , inclusive 
po rque n e s s a zona privile­
g i a d a h á a b u n d a n t e ele­
t r ic idade, e a preços r a ­
zoáveis . 

A industr ial ização, que 
proporcionou vul tosos re ­
cursos a o erár io, enorme 
economia de divisas e 
opor tunidade p a r a milha­
r e s de t r aba lhadores , só 
foi possível por t e rem os 
seus p romotores encon­
t rado , em São Paulo e nos 
municípios circunvizinhos, 
a energ ia r ec lamada pelos 
g r a n d i o s o s empreen­
dimentos fabr i s . 

Tomemos u m exemplo, 
al iás e loqüente : O p a r q u e 
d a idús t r ia automobil ís t i ­
ca. N a quase s u a total i ­
dade (mais de se tecentas 
f áb r i ca s ) , e s t á êle ins ta­
lado n a s proximidades d a 
capi ta l paul is ta , região 
que dispõe de energia elé­
t r i ca a b u n d a n t e e b a r a t a . ' 

N ã o fora a enorme expan­
s ã o d a capacidade g e r a d o ­
r a da, L ight , n a ú l t ima d é ­
cada, e a indus t r ia de a u ­
tomóveis não t e r i a p r o s ­
pe rado com t a m a n h a r a ­
pidez. 

Sem dnvida a lguma , 
São Pau lo e mimicípios 
circunvizinhos f o m w m a 
região ma i s desenvolvida 
do Pa í s com u m elevado 
índice de conforto e d e 
progresso , g r a ç a s à a b u n ­
dan t e energia elétr ica, 
cujas ta r i fas , r azoave l ­
m e n t e módicas , c o n s t i ­
t u e m o mais i m p o r t a n t e , 
chamar iz p a r a os e m p r e ­
end imentos que a c o r r e m 
p a r a essa reg ião e a í p r o s ­
p e r a m r a p i d a m e n t e . 

Em bnsca de novas fontes de alimentos 

Submarino de Al 
Os cientistas norte-ameri­

canos v&o explorar o fundo do 
ocfcano, em busca de novas 
fontes de minerais e alim en­
toa, valcndo-sc para Isso de 
um submarino capaz de pene­
trar a grandes profundidades, 
ao qual se deu o nome de 
<Alumimiut>. Trata-se do 
primeiro aubmcrsivcl inteira­
mente construído de alumínio. 

Altos oficiais da Marinha 
dos Bstados Unidos declara­
ram que as explorações rece­
berão o nome do «Projeto 
Sponsor». 

O «AIuminaut> terá acesso 
a mais ou monos 60 por cento 
dos fundos oceânicos do mun­
do, ou seja uma extensão mul­
to maior que toda a terra que 
se acha sdbrn o nível do mar. 
O submarino, comportando 
trfis tripulantes, poderá che­
gar a uma profundidad.? de 
á.572 metros. 

Com exceção do batisféno 
«Trieste», da Marinha norte-
americana, nenhum outro sub­
mersível oonsegrulu chocar a 
tao grande profundidade, na 
história de operações subma­
rinas. 

Bquipado com quatro esco­
tilhas de observação, televisão 
submarina, üumlnaç&o sub-
marma c um braço mecânico 
que recolherá amostras do 
fundo do mar, este submari-

Explorará o Fundo do Mar 
no de 15 metros e meio de 
comprimento facilitará aos 
cientistas uma visão comple­
ta do melo ambiente do mar, 
desde a superfície até á pro­
fundidade de mais de -1.500 
metros. 

O Bureau de Relações Pu­
blicas da Marinha disse que 
peia primeira vez os cientistas 
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poderão medir^ «In loco» a 
temperatura, à"pressêo e a 
salinidade de uma colima de 
água até uma grande profun­
didade. 

O submarino foi constniido 
pela «General Dynamics Cor­
poration para a «Reynolds 
Metal», sendo agora arrenda­
do ao Instituto Oceanográfico 
para estudos clentlfcos de 
longo prazo. 

A tripulação do «Alumi-
naut» se comporá de doi.s 
cientistas e um oficial da Ma­
rinha. A bordo levará Instru­
mentos científicos pesando 
uma tonelada e mela. 

Quando submerso, o «Alu-
minaut» poderá desenvolver 
uma velocidade de cruzeiro 
de dois nós, o que lhe permi­
tirá fazer percursos de 120 
Jtm pelo fundo do mar, antes 
que ter que subir à superfície 
para reabastecer suas bate­
rias. Levará suficiente ar e 
provisões para 72 horas sob 
a superfície marinha. 

A eficiência do «Aiumi-
naut» será comprovada pri­
meiramente por meio de son­
dagens, sem tripulantes, até 
profundidades de 5.000 me­
tros. Essas sondagens serão 
levadas a efeito antes de se 
Iniciarem as operações de in­
vestigações cientficas em 
princípios de 1963. 

C A S A S D E 
A L U G U E R E S 

RUA RAMOS DE AZEVEDO 
N.o 140 

Com dois dormitórios, sala, 
coslnha e banheiro. 

Aluguel Cr$ 20.000,00 
—•— 

EUA ISAUBA N.O 
TUANQUIUDADE 

Contendo Ura dormitório, 
sala, coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 8.000,00. 

- • -
RUA DONA DICA N.o 23 

TRANQUILIDADE 
Contendo dois dormitórios, 

saio, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

RUA ENG. PAULO, N.o 92 
2 dormitórios, sala, cosinha, 
banheiro, bai-racão. 

Aluguel Cr$ 16.000,00 
—•— 

BUA DNA. ALVIZA N o 
GOPOUVA 

1 dormitório, 1 sala e ba­
nheiro, 1 cosinha. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

BUA MIBANHAS N.o 196 
Parque Sl4> Antonio 

Com um dormitório, sala. 
I cosinha e banheiro. . 

Aluguel Cr$ 5.500,00 

BUA SILVANA, N.O 1-A 
1 dormitório, 1 sala e ba­

nheiro, 1 cosinha. 
Aluguel Ci« 10.000,00 
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!; Administrado Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS 

BUA MINAS GERAIS N.o 5a 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha o banheii'o. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

• 
BUA THOJIAZ EDSON N.o 

VILA MOREUtA 
Com dosi dormitórios, sala 

coslnha, banheiro e garagem. 
Construção nova e estilo 

moderno. 
Aluguel Cr$ 20000,00 

EUA BAFFAEL BALZANI 
N.O 130 

Com três dormitórios, sala, 
copa, coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$13.000.00. 

VILA FLORIDA N . o . . . 
Com um dormitório, sala, 

cosinha e banlieiro. 
Possue água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

RUA MARIA IGNÈS, 554 
1 dormitório. Sala e Cozi­
nha . 
Aluguel CrS 4.500,00 

—•— 

EUA MANOEL QUIJiTAO 
N.o 204 - TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala, 
coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

• 
CASAS — VENDEM-SE 
Uma com 2 dormitórios 

sala, cozinha e tianheiro, além 
de 2 bons quartos nos Xun-
dos. Construção muito boa 
em terreno de 20x50 igual 
a 1.000 mts 2, situada no 
Jardim Dourado. 

Preço: CrS 1.000-000.00 com 
450.000,00 de entrada e o sal­
do em CrS 10.000,00- por mês 
sem juros. 

CASA — RUA AEOnNDA 
DE LIMA — próximo ao 

Ginásio 
Uma muito boa, germina­

da, construída em terreno de 
10x25 — 250 mts. 2, conten­
do dois dormitórios, duas sa­
las, duas cozinhas e banliei. 
ros. Entradas independen­
tes, não havendo possibilida­
des para entrada para auto 

Preço CrS 2.400.000,00, com 
a entrada de Cr? 1.000.000,00 
e o saldo em CrS 25.000,00. por 
mês, sem juros. 
. . . . CASA — CENTRO . . . . 

Magnifica residência, pes­
soa de fino trato; a constru­
ção principal contém: 3 
(três) excelentes dormitórios 
com armários embutidos, 
requintada copa e cozinha, lu­
xuosa Scüa living, lavalv, 
passagem cômoda para au­
to, com abrigo, além do ba­
nheiro social em cores. 

Toda taqueada em marfim 
e jacarandá. 

Nas edículas contém, quar­
to pai-a empregada, banhei­
ro e lavanderia, construção 
recente e de l.a ordem. 

Em tempo: Poderá ser 
estudada a venda das corti­
nas, persianas e telefone. 

Preço e condições pessoal­
mente em nosso escritório, 
com o corretor de plantão. 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

RUA DAS MARGARIDAS 
N.O 12 — VILA TIJUCO 
Com imia sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel CrS 3.500,00 

Av. EMHaO RIBAS N.o 
Salão comercial com 108 

metros2. 
Aluguel Cr$ 25.000,00. 

EUA OSVALDO CRUZ N.O 
CENTRO 

Salão comercial. 
Aluguel Cr$ 15.000,00 

—•_ 
RUA SILVESTRE DE VAS­
CONCELOS CALMON N.O 

Um salão comercial. 
Aluguel CrS 8.500,0» 

—•— 
AV. GUARULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel CrS 25.Ü00SK> 

. • 
AV. E S n U O RIBAS N» 1.799 

Salão comercial. 
Aluguel CrS 12.000,00 

—•— 
RUA RAFAEL BALZANI, 
309 — Cr$ 5 000,00 

S A L A S 
AV. GUARULHOS N.O 

VILA AUGUSTA 
PRfiDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias para dentistas. 

Médicos, Advogados, Enge­
nheiro etc. 
Aluguel CrS 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

as bancas de Girarulhos 
e Penha. 


